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Sabem os ter s ido superior
mente ordenada uma vi~ita oficial 
a todas as casas até hoje cons 
t'ruídas segundo os estatutos do 
Património dos Pobresi e até nos 
foi d ado observar de como o ser
viço é feito. Muito bem. Muito 
completo. Não tem sido chamado 
nenhum padre da rua, nem páro
cos das freguesias, nem vicenti
nos-ninguém. O visitador guia-i:e 
pelo Ovo de Colombo, cie onde tira 
as terras aonde as casas es ão. 
Uma vez dentro de cada uma, 
é com o próprio habitante que 5-e 
entende. Pergunta. Observa. Bebe 
na fonte. Depois que soube da 
notícia·, tenho ido e perguntado -
que sim. Era um senhor que tirou 
medidas à casa,· viu os nossos 
quintais e f ez-nos muitas pergun
tas. E fazem sim senhor. Trata-se 
de um trabalho pufeito. Além da 
planta e alçado, vai no mesmo 
papel a ficha social de sorte que, 
a Repartição mandante fica devi
damente informada. Nós tivemos 
ocasião de ver. Ali consta de 
como e aonde viviami de como 
agora vivemi número de pessoas, 
idades, sexos tudo. Ninguém fazia 
melhor. 

Há notas. interessantes; certa 
família queixa·se de que ninguém 
ali entra: passamos aqui muita 
fome. E arriscam: se o senhm 
doutm nos desse licença; nós voltá
vamos à barraca, alugdvamos a 
casa e já tínhamos alguma coisi
nha para comer. Outras famílias, 
noutras terràs e por outras pala
vras, dizem ao visitante do seu 
abandono. Chamam·lhe senhat 
doutor. É o nome mais alto que 
conhecem. Fichas há em que o 
senhor doutor carrega a nota e 
lembra a necessidade de orientar 
os novos habitantes nas suas no
vas habitações, ilustrando tudo 
com vários exemplos da sua pró · 
xima e directa observação. Eu vi. 

Aqui há tempos, em um destes 
aglomerados, deu-se uma natural 
desavença e um levou o outro ao 
tribunal! O meritíssimo Juiz, uma 
vez informado da real situação da 
queixosa. pôs tudo no seu lugar 
por tal forma que, existindo um 
grande número de casas do Pa tri
mónio naquela comarca, não se 
espera que tal torne a dar-se. 
F oi um Juiz. 

T emos pois que um engenheiro 
das Obras Públicas e o juiz de 
uma comarca, viram•se na obriga
ção de meter a foice em seara 
alheia. Sim, porquanto a seara é da 
Igreja. O Património dos Pobres 
é totalmente uma Obra da Igreja. 
A implantação da casa e sua doa
ção ao Pobre é uma parte incom
pleta. A natural assistência acaba 
a Obra. 

Mu!tas vezei aqui temos dito 
e hoje repetimos; nas terras aonde 

não haja quem assim compre€:nda, 
é mais avisado não l rguer casas 
deste sistema. 

Não sabemo3 e temos estado 
um nadinha alvorc çados com esta 
ordem superior. Não nos parece 
viável o subsídio de cinco contos 
por um dade. Isso ia para perto 
de mil deles. De resto, as casas 
já estão feitas e habitada~. São 
um facto consumado. Não nos 
parece. Porém, fica a imensa 
alegria de que, por informi ções 
directas de seus súbditos, o senhor 
Ministro das Obras Públicas saiba 
até onde pode chegar a devoção 
de homens por outros homens. 
E pode muito bem acontecer que 
no ano pi óximo, não estando as 
verbas comprometidas, Ele nos 
possa dar mil contos, para assim 
fazermos mais e melhor. Aonde 
a garantia? No que já se encontra 
feito! 

Na verdade se nós hoje, dos 
nossos minguados fundos, alimen
tamos um mar de chamas por 
Portugal fora , quantas casas e 
casas e casas, sendo que terras há , 
aonde um pequenino cheque das 
nossas mãos, tem t astado para dei
tar abaixo o tempo das Barracas! 

Não são, de resto, as casas. 
Não são os minguados fundos. Tão 
pouco, os subsídios se por ventura 
no-los derem. Tudo isto que se 
vê e sente é superficial. Então? 
É o direito dos Fracos. Eis. 
O mundo é às aves5 as. Os grandes 
não entendem assim; eles vão pelo 
direito da força. Que desgraça! 

«Foi muito sensibilizada que 
deparei no «Gaiato,. com a foto do 
Zé Poveiro. 

Na vida coube-me por sorte 
lidar ~om crianças, ensinando-as 
a ler. O Zé Poveiro foi daqueles 
a quem eu ensaiei as primein.s 
letras. Filho da miséria extrema, 
tive-o como aluno. Foi um dos 
mais difíceis na minha vida de 
ensinar. 

Raro era o dia em que não 
era preciso procurá·lo por toda 
a parte para lhe poder dar a li
ção. Fugia para a praia, esperan
çado em alguma sardinha caí da 
dum cabaz, ou procurando sem
pre aquilo que só v. lhe poderia 
dar: pão e agasalho. 

O Zé Poveiro é o símbolo de 
tantos Zés que por aí passam. 

Vai a caminho de Porto Ale
xandre. Deus o guie e ajude a 
Obra para transformar cZés Po
veiros:. em homens felizes.» 

Trata-se da professora que en-

Aqui te1~1 os 11111a casa das m11itas de Lisboa. aonde se abrigam duas Jamilias. ti esquerda, 110 ripado, são 
duas pessoas. A direita. tábuas soltas. são oito: pai. mãe. um f ilJ1ó de 20 anos, dois tios. um primo e os dois 
pequeninos à porta. ltoje na Casa do Gaiato. Os senlwres reparem 110 amplo abdome11. pernas raquiticas. ar de 
imeusa tristeza! Perderam as lágrimas e o sorrir. duas belezas da criança! Coloquem-se quatro zeros à f rente 
destes dois l11oce11tes e temos 20.000. Faça-s<:o mesmo àquela uma casa, e temos 10.000. Isto é Lisboa de ltoje, 

Tribuna de Coimbra 
Uma inauguração é sempre 

uma etapa e uma coroa. E esta 
agora do edifício da nos~a escola 
e salão de festas com maior razão. 
Calhou no dia de venda do jornal 
e por isso não foi tão exteriori mas 
foi um dia íntimo de acção de 
graças a Deus. 

De manhã juntamo-nos todos 
na capela para a santa missa. Nada 
há de maior que o santo sacrifício. 
É Jesus, Deus e Homem que se 

C~QT~ 
sinou ao Zé Poveiro o balbuciar 
das letras. Outra carta que na 
mesma data veio, é de Uma Po
veira que, sem conhecer o Zé, 
exulta com a notf.:ia e retrato do 
rapaz; ela também vai para Ango
la. Mas ele haverá Obra mais 
apaixonante nesta terra de D. 
Afonso Henriques?! As duas gran
des paixões da vida, saem aqui 
todas as quinzenas: rir e ch01 ar. 

V oltando à professora, ela de
via andar na medalha e a sua 
classe. Não a conheço, mas a ca1 -
ta diz. Quando vem nos jornais 
do dia notícias de homenagens a 
professores primários, eu deixo 
tudo e vou ler, Não é a pessoa. 
É a missão. Professor ou profes
sora são, em regra, de condição 
modesta. Não é a eles. É a voca
ção generosamente gasta. São ho
mens ou mulheres que amaram o 
seu mundo infantil. Por isso mes
mo, foi muito sensibilizada que 
deparei com a joto do Zé Poveiro. 

oferece ao Pai por nós. Pai Amé
rico paramentado sobre o altar e 
em nome de todos a ligar o Cria
dor às criaturas, começa: Em no
me do Pai, do Filho e do Espirito 
Santo. No momento próprio falou. 
Estava o povo dos arredores. 

Na altura do ofertório nove 
gaiatos aproximaram-se com as 
ofertas para o sacrifício; à frente, 
dois levavam velas acesa~ i as velas 
são o símbolo da nossa fé; a santa 
missa é Mistérium .faidei. Depois 
quatro levam ramos de flores que 
r epresentam as nossas boas obras. 
A seguir dois entregam o vinho e 
o pão; vinho e pão que são bem o 
símbolo do nosso trabalho; e da 
nossa vida ; aquele vinho e pão que 
passaram por tantos trabalhos pa
ra serem alimento espírit ual do 
homem na santa missa e alimento 
material nas nossas mesas, são 
bem a imagem da nossa renúncia 
dia a dia . 

Por fim o chefe aproxima-se e 
depõe no altar uma carta com es
tas palavras: os gaiatos agradeci
dos a Deus e seus benfeitcres. No 
momento da coITlunhão muitos se 
apr~ximaram do Banquete. 

A tarde, depois do terço, Pai 
Américo benze ú crucifixo ( por 
não estar o Sr. Prior para o fazer) 
e o Toniaho leva-o até à esccla, 
enquanto o Zé António, e dois 
alunos mais novos, conduz a chave. 
Todos entram e Pai Américo sobe 
ao palco e fal8. 

No fim todos nós fomos para o 
refeitório e tivemos um caldinho 
melhorado. 

Tudo tão simples e por isso tão 
grande e tão cheio 1 

Quando no dia seguinte entrei 
(Continua na quarta página) 
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PATRIMÓNIO DOS POBRES A gera 
Já lá vão quinze anos e ainda 

guardo a memória da sentença de 
um homem posto em autoridade: 
tratando-se de miséria social, o 
que se nao pode remediar tam
bém se nao pode dizer. h proibiu
-me de falar dos pobres! Sempre 

l 
..... , . 

•' .. • ~:'I \ .... 

fórmula: entregam-se mais tantas. 
Aquele mais há-de chegar a to
dos os cantos de Portugal até vir 
a derradeira. Então sim. Só então 
poderemos declarar que a missão 
dos portugueses está concluída. 
Derradeira quando cada Indigente 

Um aspecto das primeiras três casas do Património constri11das 1111111 troço de antiga estra:la. Sobrou 
terreno t vamos trguer outra. Isto chama-se aproveitar. Num pais pobre. como di:tm que somos. di: bem 
aqutlt vtrbo t aqutla obra Porque ncio fazer o mtsmo tm todos os troros ,/t antiga; estra<las! Quantas fa111ilias• 

tive para mim e já naquele tempo 
tinha, que se a Autoridade não 
usa de justiça, não tem autorida
de; por isso desobedeci-verbum 
Dei non est aligatum. Os prega
dores do Evangelho têm liberda
de de curar aos sábados, e de 
comer sem lavar as mãos. Deus 
será o inimigo dos seus inimigos. 
Deus aflige quem os afligir. A 
Verdade livra-os. Eu não podia 
tomar por boa aquela sentença. 
Que os mortos enterrem os mor
tos. 

Se me tivesse calado era o 
traidor. Trair o melhor e o mais 
poderoso dos amigos; - Cristo 
Jesus. Ok desgraçai 

Isto foi há quinze anos na cida
de de Lisboa, ao pé da estátua de 
D. José e do medalhão do Mar
quês. Verdadeiramente falando, 
nós temos feito pouco por nossas 
mãos, mas a verdade é que temos 
levado muitos a pronunciar-se . 
Ninguém pode negar que hoje 
pensa-se e toma-se a questão so
cial em normas mui diferentes. O 
ambiente é outro, Começa a pare
cer-nos torto muitas coisas e si
tuaçõ ~s que naquele tempo se 
haviam por direitas. Os jornais 
vão-nos dando dia a dia a noticia 
de movimentos espontâneos e es
tranhas resoluções. que antes não 
vinham a lume, porque ninguém 
se incomodava. Isto dizem os jor
nais, mas o melhor de tudo não 
aparece. A seiva, vida das plan
tas, é escondida. As raízes nin
guém as vê Que teria acontecido 
a este cantinho do globo se eu 
tivesse dito que sim ao senhor 
que me mandou calar? E quando 
tivermos ocasião de pôi à vista 
de todos a obra dos doentes aban
donados, o que será? 

Eu já ouvi chamar imprudên
cia a um tal feito, por causa das 
altas despesas da sua manuten
ção. Outra sentença falsa. Mais 
mortos. Quem pode escutá-los? 
Só os mortos! 

Por causa de tudo isto que 
aqui dizemos, ao entregar casas a 
pobres, haja sempre em vista a 

estiver remediado. Até lá use-se 
o mais. 

Já fizemos entrega das três 
moradias em Casais do Campo, 
perto de Coimbra; muito faladas 
aqui por se tratar do aproveita
mento de uma estrada sem uso. 
São três e ainda sobrou terreno 
para uma quarta. Cada uma tem 
seu quintal. No dia da entrega, 
viam-se as hortas munidas e pro
metedoras; muitas centenas de 
pé3 de couves no seu lugar. 

* * * 
Atenção aos vicentinos da Mur

tosa; comecem a erguer casas 
quanto antes, aliás mando para 
outra terra uma casa que me de
ram, sugerindo que seja af feita. 
Não estamos em tempo de perder 
tempo. O assunto é urgente. 

* * • 
E ntregamos um cheque pedindo 

que o fizesse render no altar à 
estação da missa e começar a 
construir. Dois meses depois vim 
a saber que nada feito. Lanço a 
mão da pluma e peço o favor 
de remeter o dinheiro ao pároco 
de Valadares ou da Madalena ou 
de Rio Tm ~o, ou de Águas San
tas. aonde se está trabalhando a 
todo o pano. Resultado? Já come
çaram! 

Torno aqui a dizer e que do 
Minho me escutem. Existia ali 
uma paróquia há pouco com cin· 
quenta contos no Banco para 
casas do Património. Se ainda 
não, comect:m. Vem lá o inverno. 
Abriguem os Pobres. Façamos 
aos outros o mesmo que gostarfa
-mos que fizessem a nós e nisto 
mostramos que somos de Cristo. 
Comecem. Eu sou procurador 
geral dos pobres. Não me posso 
calar. Tenho de ser impor tuno. 
Comecem. 

Os atrazados informaram que 
a demora foi por causa da Câma
ra. Supondo que assim haja sido, 
eu tenho de orientar. Dentro das 
cidades , o caso pode ser diferente 
por via de planos de urbanização, 
Compreende-se. Mas nas aldeias 

não. Aqui é mais simples. Obtem
-se o terreno por doação. Chama-
-se o mestre de obras. Abrem-se 
os caboucos. Dá-se-lhe para a mão 
a phnta. NeJhuma dependência 
com menos de 3x3. Pé direito do 
estilo. Janelas rasgalas. Materiais 
de primeira. Co Jstrução forte pa
ra durar muito. A seguir vai uma 
carta dirigida ao sr. Presidente da 
Câ!Ilara a quem se comunica res 
peitosamente a obra, pedindo ao 
mesmo tempo todas as facilida
des. Por facilidades en ende-se 
que el~ deixe fazer. Eis o proces
so Não estamos em tempo de 
perder tempo. São horas mas é de 
batu n-:> peho por tão tarde ter
mos começado. Buracas, corte· 
lhas, currais, tocas, bancos das 
praças, capoeiras, recretes públi
cas, medas de palha, beirais de 
casas, vJletas , relento-nada disto 
é para o homem. Nada disto este
ve jamais na vontade de Deu; 
nem na ordem natural das coisas. 

De resto , as Câmaras estão 
por causa dos seus munícipes e 
não estes por causa dela. De entre 
aqueles cidadãos, os Pobres são, 
em boa doutrina, os m.t.is privile
giados. Nós no p:incfpio da Obra, 
tivemos uma pegasita, com deter
minada Câmara. Melhor; foi ela. 
Levamos esta doutrina ao pre
sidente. Ele escuta e aceitou. Des
de aquela data, quantas casas 
te~os nó> feito; quantas! E ele, 
assim como outros, nem sequer 
perguntam aonde e como são fei 
tas. Compreenderam. Têm con
fiança. Deixam fazer. Pode ser 
que em qualquer parte ainda haja 
qualquer rep1ro; pode ser. Mas 
não nos parece que isso venha 
superiormente. São os funcioná
rios. Os do código. Porém, dian
te da urgência da Obra do Patri
mónio, o cóiigo tem de ceder ou 
fazer-se outro. Mais importante é 
o direito à vida. 

UM PEDIDO l 
Se o senhor dos coberto

res não mudou de casa, nem 
de ideias, queira ter a bon
dade de descer à porta, que 
nós cá estamos. Têm sido 5 
contos deixados no Espelho. 
Dá para um fardo de cober
tores. Quantas calorias! 

Os senhores afasterr.-:;e por mui
to largo e deixem passar este caso 
de doze contos. Tem uma história; 
alguém, condoído, emprestou uma 
data de contos Chegado o tempo 
de pedir o dinheiro, o senhor nega 
a divida! E agora? Agora nada. 
Uma ~ úplica a S. ] udas Tadeu e 
promessa de uma casa. se o calo
teiro pagasse. Resultado? O ho · 
mem pagou! A senhora fez ime · 
dia tamente entrega da sua promes
sa. Ela aqui vai. Os senhores 
afastem-se. Ao pé vai o Zé Rolo . 
da Anadia com 100$00 p1ra o Cal
vário. Ele é médico. Eu temo que 
esta Obra os há-de interessar so
bremaneira. Não sabendo eles cu
rar, saibam, ao menos, que os 
doentes não são abandonados. A 
Conceição de Minde vai com '25$ 
para a mesma Obra. UJ1fl.a Braca· 
rense ausente da sua terra, leva 
lágrimas nos olhos com saudades 
do ninho e 100$ n l mão direita. 
Um senhor do Porto , atira com o 
seu primeiro vencimento como di
rector dre uma grande Empresa 
Industrial. São 6 deles Deu tudo. 
São para um degrau do Calvário. 
Não assina a carta . É do Porto Os 
funcionários dos C. T. T. do Por
to. vão aqui todos com 1.302$50. 
Dêm lugar. São tostões de quem 
puxa todos os meses pelo salário, 
a ver se ele cobre as despesas e 
nem sempre dá! Que linda não 
vai ser a casa deles 1.. . Alguém do 
Porto leva 50$00 para o Calvário. 
Um senhor de Lisboa vai com 
1.000$00. Alguém de Casaldelo le
va l00$00. Uma provinciana leva 
metade; ela é de Chaves. Alguém 
do Porto v·ai com 20$00. Lisboa· 
190$00. Vai aqui urna rapuiga do 
Porto com 120$00 do seu primeiro 
ordenado. O João Ninguém de Lis
boa leva três remessas; duas de 
100$00 e outra de 300$00. Mais 
larguesa por favor. B o Pessoal 
da Comp:.mhia Portuguesa de Ce
lulose com 1.329$80 . .Não falta mui
to que não estejam na conta da 
orimeira casa. Mais 100$ de Coim· 
b; a . Também de Ericeira a Maria 
Manuel vai co!'D. uma tflha de 50$. 
Com três mil escudos deixados no 
Espelho, acab1 de fazer a sua ca
sa o jovem rico, que na cart1 des
dobra aquele p3eudónimo e assina 
marido, mulhe1' e fzlhos. A casa 
será erguid1 algure3 sob a invoca
ção de Nossa Senhora da Concei -

(Continua no 4.ª página 

Ourro aspecto das casas de Casais do Campo. n11ti90 troço de estrada. Como e aonde 
morava rsrn 11umerosa familia?! A força prodigiosa dn Obra de Pa trimónio, 

tstó JUSlamtntt escondi<la naqueles dois ndverbios - Corno. /\onde. 
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LISBOAI AQUI, -
Por Padre Adriano 

Esta coluna vai ser hoje um 
mostruário das obras de Miseri
córdia. Comecemos pelo Patri
mónio. Andava enante e reco
lheste-Me. A casa é o refúgio 
mais apreciado dos tempos que 
passam. Assim o diz a procissão 
de pobres que sai das suas tocas, 
espreita os caboucos das duas ca
sas agora principiadas, (Liceu Ca
mões e Vacuum) e se ramifica 
depois cm três colunas: uns vão 
ter com o Presidente das Confe
rências, outros com o Pároco, ou
tros vêm ter a esta Casa. Ex
põem, choram, insistem e retiram 
com uma esperançazita. 

Outra cla~se de mendigos é a 
dos Párocos e vicentinos. São 
cartas; são telefonemas, são en
contros marcados. Nesta ancie
dade de acudir a todos, já compro
metemos o que tínhamos e o que 
há-de vir. Amora, Arruda do3 
Vinhos, Alhos Vedros, Moscavide, 
S. Julião, Fanhões, Vialonga, etc., 
têm os olhos nesta coluna. Aqui 
não se fica numa vaga esperança; 
damos a certeza. E não vamos 
ficar mal. 

Mesmo agora, já noite alta, al
guém se faz anunciar. Entra uma 
embaixada. Do saco do correio 
começam a tirar mealheiros de 
barro. Cada mealheiro traz Índi · 
cação do conteúdo: 1.000$. Em 
cima da mesa fica uma terreirada 
de doze mealheiros. A iniciativa 
partiu da Secção das Encomendas 
Postais, da Rua da Palma. De
pressa outras secções aderiram. 
Logo que um mealheiro chegava 
aos m:l , era lacrado e outro o su
bstituia. Assim se cht'gou à dú
zia. Anda outro já na roda. lslo 
é original. Encantador! 

A .\.ssinante 4.419 com um vale 
de mil fechou a conta duma casa, 
e vai abrir outrai A Casa Avilez 
vai na quarta prestação sem que 
outros A v1lezes acompanhem. Es
tão a desatar o nó do lenço. Uma 
Viuva vai também na sexta pres · 
tação de mil. É professora e que
re que todos os seus colegas ou
çam o apelo já formulado noutros 
jornais para a construção da Casa 
dos Professores Primários. Va
mos ter despique entre Professo· 
res e Bacbareis? Anda fogo tam
bém em vários Liceus e Faculda
des e Companhias de Seguro e 
Empresas de Comércio e, por isso 
temos fundadis esperanças de que 
ainda neste lnverno se há ·de acen
der lume novo em muitas novas 
lareiras de Pobres. Passemos ago
ra à primeira das Obras de Mise

50 e 20 de Odivelas. De Lisboa 
50 duma promessa e um pneu; 50 
duma Dactilógrafa que trabalh 1 
nas horas extraordinárias, por 
conta dos Pobres da Conf ..::t ência. 
Isto é o que se chama emprestar 
a Deus! Cem, do Porto, para o 
mesmo fim; vai ainda 50 das Cal
das da Rainha, o vale n.º 10.191 
com idêntico destino; outra vez 
os Paroquianos de Arroio~. Tam
bém ap3n:ce quem queira vestir 
os nus, e ainda bem. Para que 
há·de a traça devorar o agazalho 
dos Pobres? É preciso arejar as 
arcas, despejar guarda ve~tidos, 
soalhar o calçado usado. Assim o 
compreendeu alguém do Hotel 
Francfort, e muitos outros al
guem, no Montepio, no Lar, e 
aqui. A Assinante 22.823 pode 
mandar mais do mesmo género e 
mais relógios e remédios. Mais 
longe vão Dois jovens quaisquer 
que do seu enxoval e trabalho, 
retiram 450 para outros pobres 
que pensem no Sacramento do 
Matrimónio. Fic ~ -se tão feliz em 
dar-dizem e sentem esites noivos 
cristãos! 50 do noss') Dr. Herlan· 
der que, pelos jeitos, repartiu 
igualmente por todas as Confe
rência Vicentinas; 50 para o Pa. 
trirnónio ; m:iis a caixilharia para 
uma carn do Património (é já a 
sexta) de Monte Redondo; 100 de 
Aveiro , para flanela . Roupas de 
cama, loiças e mobflias pua as 
casas dos pobres. 

A desdi;a daquda mãe da 
Curraleira encontrou eco numa 
indigna ~erva do Senhor e noutra 
cristã que quer dar sem que a 
esquerda o saiba. e Nunca ma· s 
me saiu do pemamento aquela 
mãe e os seus cinco filhos. Deus 
do céu! Gostava de a ir ver, mas 
é tão longe! > Vem da Redinha 
esta carta. Se a Fé transpõe mon
tanhas , a Car idade desconhece 
<Hstâncias. A última das obras de 
Misericórdia també m não foi es
quecida. Por alma de Manuel e 
Maria, duas vezes 50; Mafra, que 
o Senhor nos atenda. 1.00U, de 
Algés, no aniversário duma gran
de Amiga da Obra que todos os 
anos nos visitava. Em vez de 
anúncios nos jornais e coroas 
fúnebres e crepes - pão p Jra os 
pobres. Em vez de vaidade, Ca
ridade. 

Mais 181 e 187 da Nestlé, um 
rádio das Caldis da Ra fnha, mo
bílias e revistas de Lisboa e brin
quedos. Alegrar a nossa petizada 
também é obra de Misericórdia. 

ricórdia: Tinha fome ... destr>-Me ,--------------
de comer. O primeiro a repartir 
oi um Urugu üo com trinta pesos; 

depois uma Caldeme q11e há mui
to procurava oporti;nidade de con
tribuir para a Obra com 50. Os 100 
pontualmente entregues no Lar,do 
Casal dos Paroquianos de Arroios; 
50 em carta branca, ~00 ::m cum· 
primento duma promessa; mil 
doutra; 50 da Escola Nua' Alvares, 
de Benguela; 500 pelas felicidades 
dos filhos; 200 de Unho~; 15 de 
Coimbra; um farto jantar a todos 
os gaiatos, A-Das-hebres; bolos 
de Bucelas; lambarices, mercearia 
e cem de L í.sboa; cast a nha s do 
mercado 24 de Julho; 50 em Vale, 
de Lisboa; 200 para o mesmo mo
do· para os pobres da Curraleira 
20 da Rua de S . Salvador; 50 em 
acção de Graças a N. Senhora; 50 
por intermédio dum Sacerdote; 

Ecos do-Atlântico Por 
Padre Elia• 

........•.•.....••...••.......................•.• 
Acabo de chegar de Mo ate 

Alegre onde vai ser instalada den
tro de pouco a Casa do Gaiato 
Açoreano. 

Ainda não começaram as obras 
de ad l ptação do prédio urbano, 
p:ira que ettão orçados trezentos 
contos, mas já há um mês que 
ando por lá com o quinteiro e 
mais seis assalariados ua tarefa 
de outonar os oito hectans de 
terra. Os peque nos ficam cá em 
baixo, entregues aos seus livros e 
aos cuidados do professor. 

De quando em vez levo lá cima 
o Snr. Director da Estação Agrá
ria, para fazer um estudo séno e 
ajudar-me a cumprir à risca as 
ordens do Pai Américo. Aquela 
grande quinta, e~tá completamen
te plantada de árvores de fruto, e 
o Pai Américo mandou roubar
-lhes terreno pua pão. Eu quero 
cumprir na medida do pos~fvel e 
o Sr. Eng. Agrónomo é da mesma 
opinião. 

Já percorremos por mais de 
uma vez e demoradamente toda a 
quinta. Eu digo das necessidades 
áa Casa e o Sr. Engenheiro, estu
da o talhões, observa o estado 
das árvores e executa. O quinteiro 
anda atrás, machado em punho; 
condenando à morte, com um fer
rete no tronco, as pobres árvore; 
que têm de cíe apancer. Logo que 
as velhas laranjdras se desemba
racem dos seus frutos, ficamos 
com 9uatro hectares de terreno, 
próprios pua a pro foção do Pão 
da nossa mesa. 

Nos outr. s quatro hectares é 
impossível semet.-lo ao menos de 
mo!I ento. Terei primeiro de ar-

ranjar muito dio.heiro para aplai
nar os montes e encher os vales, 
arrancar as pedras e fazer as 
divisões. Por agora, as árvores de 
fruto, ficam muito bem ali. Vou 
educá· las t.om o auxilio dos téc
nicos. Vou cavar em volta e adu
bar muito bem o terreno. Quero 
que os passarinhos venham procu
rar os seus ramos para Já criarem 
as ~uas . ninhadas. Quero que os 
garotos assistam .às podas para 
melhor compreenderem a acção 
do educador. Q .iuo que eles ve
jam a floração, os frutos pequeni
nos; sintam nos troncos o borbu
lhar da seiva tonificante e depois 
assistam embevecidos ao am'4-
durecer. 

Em volta dos talhões, borda
duras de chá. Temos fornos e 
máquinas próprias para o fabri
car. Nos outeiros, os vimes neces
sários para manter a sua indústria 
- cestos, cadeiras e outros objec
tos regionais, muito apreciados e 
muithsimo bem pagos. Tenho vo
cações e é bom conservá-las. 

Um talhão de vinha onde amé..
dunça o vinho do Altar. Lugar 
para brincadeiras, pequeninos b: s
ques aqui e além, sombras, recan
tos para os poetas, jardins, aveni
das, pérgulas, Iatadas, tudo. 

Ainda hoje à saída o Sr. Enge
nheiro afumou-me que a cada 
visita. descobre novos encantos 
naquele prédio tão próprio ao fim 
que se destina. E eu também, 
apesar de andar por lá há um mês. 

Ao meio do ·jardim grande, vou 
erguer urna Ermida ao Santíssimo 
Nome de Jesus. Uma Ermida para 

(Continua nasqt!arra página) 

Notícias úa Conferência da Nossa Aldeia 
Numa reunião de amigos, por 

via de tanto bater a tecla do cons
tante r egime deficitário da nossa 
Conferência, merecemos o simpá
tico qualificativo de «chorão». 
Pois que importa? O vicentino tem 
de ser um chorão. Pedir para os 
seus pobres, na medida que Deus 
lhe der força e devoção. Não dei
xar perder a oportunidade. Se 
r esva la pira o comodismo natural, 
pou :o ou nada poderá fazer r. o 
mar imenso da Miséria. 

Somos uma Conferência que 
nada recebe e tudo 'di tribue no 

meio ambiente em que exerce a 
sua acção. Alguns leitores já nos 
compreenderam e na qualidade 
de subscritort:!:> periódicos enviam, 
e:xpontâneamente, do pouco que 
podem dispor, às veze:: sabe Deus 
com que sacrifício! E com estas 
m igalhas acendemos lareiras. 
Di~tribuimos pão. Tratamos das 
doenças. Enfim, damos vida aos 
quP- caminhavam a passos largos 
para a morte .. . 

O que recebemos: Uma carta ela 
assin,mte 21.454 diz assim: Cá estou 
de novo com os meus humildes 
50$00 para acudir aos Pobres 
mais necessitados, pedindo a Deus 
derrame as suas bençãt;s sobre 
o meu La1' para que a saúde não 
falte a meus quendos Pais. Do 
amigo e cliente da nossa Tipogra
fia, Manuel Cláudio Pulido, 11$00. 
Doutro amigo e cliente da nossa 
Tipografia, Diamantino F erreira 
Marques, 110$50. Assinante29 313, 
de Santo Tirso, para os Pobres 
da Conferência ern memória de 
meu falecido Marido, Manuel. 
Da as~idua Minucha, por alma da 
sua Mãezinha, 100$00 Assinante 
15.595, de Coimbra, 20$00. Assi
nante 25 209, de Pinhel , 20$00 
para os Pobres da Conjfl éncia. 
Não vai registado, é tão pouco, 
mas desejava saber pelo «Gaiato» 
se foi recebido. Aqui está o aviso 
de recepção. Assinante 14. 933, 
outro tanto. E de Lisboa, Maria 
Reis, 50$00 . .A todos, que Deus 
lhes piigue. 

NO PRELO 
O LIVRO «VJAGENSn 

Stnuudo os moi$ onos, rarnbém este os vict•nti11os oferecernrn um jcmtnr aos ('Ull igos 
<ln Cnsn ,Jo Gninro. Ei-los. Tolheres. Linho. Vi,!ros. Tudo eloq11e111e. Júlio Mende1 
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4 o OAIATO 

Tribuna de Coimbra PELAS CASAS DO GAIATO· -
(Continuação da primeira pagina ) 

e vi pela primeira vez, de há 13 
anos que a escola. existe, cada aln
no com seu lugar e s ~us livros e 
objectos, não me contive sem ma
nifestar a minha alegria. 

Deu tantas arrelias aquela caçai 
Tiveram de parar as obra:; por 
falta de meios; depois avançaram, 
mas tão lentamente e r.ó:> com 
tanta necessidade 1 

* * * Uma inauguração nesta casa 
traz sempre um desequilibrio eco
nómico. A n cei.ta é às gotinhas e 
por vezes a despesa é aluvião. E 
por isso nós de há tantos anos que 
aqui vivemos ainda não tínhamos 
esc la, nem uma sala de jogos pa
ra o inverno, e não temos naQ.a de 
oficinas. E temos medo de come
çar com receio de não podermos 
acabl r. A <> cbras comem tudo. 
Coimbra parece que se esqueceu 
de nós. Vale•t-nos ali a Fábrica de 
Mosaicos «ÁS» que nos ofereceu 
todo o material que de lá gasta
mos e ou tra de azulejos e paineis 
que nos fez o mesmo. Ao jantar 
desse d ia só o Pai Américo tinha 
copo de v idro; de r esto, eram chá
venas de louça. A nossa rouparia 
nunca a vi tão desfalcada. 

Na ~emàna passada o Martelo 
alfaiate cortou o re~to para calças, 
A senhora faz uma choradeira to
dos os dia~. Dos estudantes de 
Coimbra nem se fala; não têm casa
co e cada um só tem uma camiso
la exterior. 

Nos anos anteriores apareciam 
senhoras com camisolas de lã de 
tantas cores. amor de tantas horas 
de trabalho ! Vinham tantos em
brulhos de roupas e sapatos e 
agora já há tanto tempo sem nadai 
De Uhavo vinha sempre uma Mãe 
com ;retalhinhos e um b ilhete es
crito com tanta devoção ! E duma 
loja de Cacia retalhos tão varia
dos ! E da Covilhã e S. Miguel e 
mais terras de lanifícios já há tan
to tempo que não vem nadai 

* * * Quem não acreditar na~ nossas 
necess idades faça o favor de pegar 
naquilo que nos deram desde mea
dos de Julho até agora, sustente 
sessenca oocas em Miranlia e vinte 
em Coimbra e mais tudo o que 
diz respeito e acabe o edifício que 
agora inauguramos, aonde só em 
Outubro em salários gastamos 
quase nove contos e diga-se tenho 
ou não tenho razão para pedir? 

Roupas usadas e bolas Pico:~~ 
25$00 de visitantes; e mais 20;pvv 
e mais 30$00; da anónima dos 
Casais 160$00 e agora 120$00. Co
nheci-a há dias ; é pessoa humilde. 
20$00 nu!D aperto de mão:; um fa
to e mais a um vendedor pelos 
exames dum filho de Coimbra. 
50$00 do mesmo modo da Figuei
ra; 100$CO dum especialista onde 
fui com dois doentes; 20$00 duma 
figueirense, e agora outra vez 
20$00 ; 20$00 de Zé sem mais 
nada. 50$00 na Figueira a um 
vendedor ; 20$00 de visitantes; 
50$00 duma Casa de Religiosas; 
50$00 dum sacerdote pobre ; um 
casal com duas moedas de 10$00; 
50$00, mais 20$00, mais 15$00 e 
açucar de visitantes; muitos al
queires de milho por alma de quem 
nos deu muitos em vida. F oi a se
mente 1 Visitantes que entregaram 
aos filhinhos duas de vinte e estes 
a nós; visitantes com o mesmo; 
roupa no Castelo para a cancero-
sa. ç 

50$00 de visitantes e mais 40$ 
e 25$00; os cinco contos da Câma
ra de Coimbra; 100$00 pelas f~rias 

de Maria Helena e Maria Isabel e 
agora outros 100$00 por alma dos 
seus; 50$00 dum anónimo no Por
ffno Delgado ; 50$00 dum senhor 
que p.issou ao nosso portão ; 57$50 
de visitantes; mais 20$00. 

Em Mira 100$00. mais 50$00· 
15$00 dum Senhor Doutor; 20$00 
que entregaram em Fátima a um 
visinho n'.>sso; marmelada de 
Coimbra; medicamentos pelos 
vendedores; 20$00 de visitantes; 
300$00 duma promessa de um che
fe militar de Coimbra; 110$00 de 
visitantes; uma bola de um Snr. 
de S. Paulo, pelo Orfeão Acadé
mico, outra de Casais; 50 dum 
filho da obra pelos anos do Pai 
Américo; um pacote de gravatas ; 
urna t:e 1uenina que está com os 
paizinhos entregou 100$00 para 
aqueles que nllo têm essa f dicida
de; 100$ a pedir três missas; 50$00 
de Salvaterra do Extremo; 100$00 
e uma gravata que foram levar 
ao l r. r; 150$00 de visitantes; uma 
mãe de Condeixa mandou o pri
meiro ordenado do filho 120$00. 

AGº
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ção. Uma Maria entregou ao Hé
lio 150$00 e vai aqui na proci5são. 
Também uma profesrnr..i. a e Pena
fiel leva 62$50. O que se abstém 
de fumar cá vai. O Joaquim de 
S, Ildefonso leva 500$00. Temos 
agot a muito que ver; vai p .ssar a 
União Eléctrica Portuguesa. São 
Empresas novas. Ali é tudo novo. 
Tudo energia e luz. Esta. Todas. 
Os métodos de trabalho. A:s rela
ções com o seu pessoal e clientes. 
A redacção das car tas. O optimo 
papel e impressão. Os bons salá
rios que p;gam. A ficha de cada 
um. São Empresas nova~ . Ora ve
jam como eles falam: 

«Temos o prazer de levar ao co
nhecimento de V. oue o pe ' soâl 
desta empresa, no Norte, por 5Ua 
espontânea e exclusiva íntciativa 
e mc.vido pdo entu .iasrno que tem 
provocado a obra, resolveu abrir 
uma lista de subscrição para a 
construção decasasdasérie "Patri
móniodos Pobres'' , a qual totalizou 
a importância de 19.000$00. 

A Administração da sociedade, 
por sua vez, impressionada com a 
espontâneo decisão do pessoal de 
se integrar naquele admirávd mo
vimento de solidariedade ·cristã, 
resolveu contribuir também com 
igual importância. 

a assim que podemos remeter 
a V., juntamente, o cheque n.º 
540.441, de 38.000$00, pagável nes
ta cidade pelo Banco Pinto & Sotto 
Mayor.» 

Notem a esplêndida harmonia 
entre o pessoal e a Administtação 
da sociedade. Tão juntinhos! Tão 
lealmente juntos! Não ofuscam. 
Não pretendem tirar ao seu Pes
soal a glória da primazia; antes 
louvam (impre~sionados com a es
pontânea decisão do pessoal) e fa
zem o mesmo.Grande noção l 
Grande lição! 

UM REPARO 
Ontem na Reboleira, um homem des

cia com um saco às costas, pnnas a t remer. 
Aproximo- me e sonhe que tantos anos ele 
como de quilos o saco-setenta! 

A Sociedade Protectora dos Apimsis, 
';'.igia protege. queixa-se, chama a conta~. 
E o seu papel. Quem defende os nossos? 

Puo DE SOUS' Estiveram nn nossa ~I-
A\. A dela a passar uns dias 

de rep:>uso, o Snr. P . • H .::ráclo qtte de focto se 
mostra baseante cansado e três dos nossos ir
mãos da carn de Miranda do C orvo qu~ são: 
Crisanto, o chefe; Figueiredo, carpinteiro: e 
Pião, sapJteiro. • 

Ficamos muito contentes por termos convi
vido eHes dtas c:>m estes nossos colegas, em 
quem vimos u ns óptimos rapazes. 

O Pião é que não deve ter ido lá muito sa
tisfeito, pois a malta •ent rava. com ele e dava 
resultado, pois ele afinava, , . 

Enquanto estes cá estiveram, foram para 
Mlr• nda o Snr. P.• Carlos e n osso alfaiate Car
litos, que di~se ficar a gostar daquela nossa 
casa, assim como de todos os rap.zes. D t u
-nos uma chegr , pois disse que iã:> melhores de 
aturar do que nós e q ue ~ão mais trabalha
d ores. 

Ficamos a gostar bJstante destes rapazes. 
pois mo5tram-se além de excelentes camaradas, 
bons humoristas . . • 

- Temos muito a agradecer aos SnrF. : 
Raúl, de C ête; F~rnando Az v<do, do Man.:o 
de Canavezes; Ten ente Abíl o Lima da C osta. 

. Algés-Lisboa. A inda um Senhor cujo nome 
não sabemos e nos promete u um li vro que en
sina como se tratam os pombos. 

A todos estes senhore , agradecem os co
lumbófilos os p ombos e borrachos enviados e 
flcam à espera do Senhor que prometeu o livro, 
antecipando também os sms sinceros agra de
cimentos. 

-Com u rna linda separata a cores dos pri
meiros campefü s de futebol de Portugal rece
bemos o oitavo fascículo da hiHórl9 do Futetol 
C lube do Porto 

Como sempre, aprese nta-se com aspecto 
gráfico magnífico que multo orgulha a m d ús
trla de tlpogrilfla portuguesa. 

Salientamos também neste exce lente fascí
culo, além da boa prosa. os feitos dos me
lhores jogadores do eh be azul-branco e do 
futebol nacional. Ao Snr. Cândido Rocha, os 
nossos parabéns. 

- O nosso grupo cénico, já está preparando 
a festa d o Natd que promete ser animado ra. 
Vêm à cena as peças: 

Os trê da Vida Alrada. comédia em dois 
actos: o Filho Pródigo. dram11 em t:ês actos; 
além dum excelen te acto de v.iriedade• prepa
rado p elo ma "tre Sen hor Joaquim Monteiro de 
Andrade. Não faltará o Ramada, o Manel 
Bucba e o nosso famoso orfeão. 

-No dia 14 de N ovembro vieram jogar ao 
nosso parque de jogos o Sporting Clube Silva 
Escura cc-ntra o Sport Clube Nogueira da 
Maia, em homenagem a do is dos seus jogado
res. Multo agradecemos por terem escolhido 
o nosso meio e por terem trazido multas pei 
soas que \·tsitaram a nossa aldeia de ponta a 
ponta e muito ficaram a gcstar, tendo até pro
metido repetir o pass2io. 

Nesrn me mo Oia, como era o d ia principal 
da feira anual de S Martinho, o Pai Américo e 
o Snr. P.e Carlos fo ram com a malta a Penafiel. 

Partiram depois d o comer, p. is com a bar
riga vazia n ão se a precia nada. Muitu alegr ia. 
animação. todos pula v.uP , cantavam e outros 
ficavam de boca aberta pelas coisas bonitas 
que viam. 

Danle! Borges da S ilva 

JOJAL O primeiro de Novembro, foi para 
n ós um d ia de alegria, como ha bi

tualmente o Senhor Pinhei ro recebeu-nos em 
sua casa ~ ofereceu-nos um belo almoço e uma 
bela ág ua-pé. 

Aqui lhe d eixamos um muito obrigado e 
votos de multas prosperidades. 

-No dia de S . Martinho, fizemos um ma
gusto, para comemorar o d ia. Bebeu cada um o 
ieU copo de vinho. 

- Já há muito que não t ínhamos cá tanto• 
visitantes. Foi u ma Invasão. Sete camionetas 
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cem garotos com um campanário 
e uma sacristia pequenina. 

Gritei na imprensa local e Pon
ta Delgada tem respon iido à cha-. 
mada. Tenho já as pedras para 
os alicerces, uma pedreira à dis
posição para mandar cortar a 
cantaria, sacos de cimento, ma
deira e quinze contos. 

Quando ela estiver pronta, cha
mo o Pai Américo para a benzer 
e celebrar a prh:ieira Missa. 

Ela vai subir. Em Ponta Delga
da há dinheiro e coraç.'.5es. 

Encontro-me na rua com um 
operário pobre. Ele puxa o porta 
moedas e coloca tudo na concha 
da minha mão. «É pouco mas é 
tudo. Uma pedra para a Ermida.» 

Vai sim senhor. Com pedras 
assim a E rmida vai subir num 
instante. É o Santíssimo Nome de 
Jesus a tocar os corações. 

Padre Elias 

despejaram mais de 300 fun . ic ná1ios da 'Va cuum 
e suas femíllas. Pena foi que estivesse a cho
ver, mas mesmo a ssim salram bem Impressio
nados. 

Deixaram quaie um conto. São eles que to 
dos o s meses se cotizam e já mandaram dinhei
ro para duas casas. Uma foi construída no 
Porto e a outra está a construir-se aqui no 
Tojal. Bem haja n Vacuum. 

- Era no domingo, faz hoje quin ze dias; es
távamos todos na Missa na altura do ofortório , 
ta-se para tocar o Beaeditos, mas o órgão já 
muito desafinado e com a n a ior parte d~s no
tas sem tocar, se desorientou. O coro também 
se foi abaixo. h to assim não vai bem. 

Gostar íamos n.uito de te r para a noite de 
Natal, um órgão para tocar na missa do galo. 

Oxalá que si rr ! Q ue alguém acuda à nossa 
tristeza. 

-Nos fins de SHembro, a noisa car pintaria 
deu por pror..tos 18 bancos para a fgreja. Já to
dos se enchem e ainda são precisos ma is. Fa
zer-se-ão quanto~ for em neces!ários; benditos 
são aqueles que se sentarfm neles, é sinal que 
se querem sa lvar. 

-Até que enfim que começou a constru· 
ção da es· rada daqui ao Rossio do Toja l. Vai 
ficar alcatroada que é um luxo. Se não fosse 
o Sr. Minis tro das Obras Públicas e n Câmara 
de Loures nunca mais tinhamas estrada. 

Estamos muito agradecidos. 
Joaquim A. Gouveia Marque' 

MIRlHDA DO CORVO ~~ve~~ro ~' i d: 
inauguração da nossa escola e salão de festas. Co
mo não podia deixar de ser, começamos por ouvir 
a Santa Missa c · lebrnda pelo Pai Américo. Nós 
cantãmo-la o melhor que pudemos, visto os melho
res cantores estarem para a venda do Famoso. Ao 
Ev•ngelho, o Pai Amfrico disse algumas palavras 
simples. como só ele sabe d iu r e pcdiu-n< s para 
nunca•nos afastarmos do caminho de Deus. Por
que logo que nos afastemos vem o demónio e mais 
tarde ou mais cedo vimos a cair no pecado. Ao 
ofertório alguns dcs rapaze3 entregaram ao cele
brante a vdas acesa~. tímbolo da nossa fé: as hós
tias e o vin ho q ue se haviam de transformar no 
Corpo e no Sangue de Jes u_s Cristo e as flor esbran
cas símbolo da pureza. A altura da Comunhão 
quase todos os rapaus se abeiraram da Sagrada 
Mesa afim de r,·ceberem Aquele que tudo pode. 

Por volta das 5 horas rezamos o terço e no 
fim di~igimo-nos pua a escola onde o Pai Am<'rico 
falou a todas as pessoas que estavam presentes. 
Na verdade foi uma festa simples; mas para que 
queremos nós festas com muitas pompas se o uos
so fundador e a nossa obra também é simples? 

-A nossa escola antiga ficou agora para sala de 
jogos. À noite nós vamos para lá, visto cá fora 
estar muito frio. Agora falta- nos o que mais nos 
iuteresFa, que são os jogos. Se alguns dos leito
res por ol t iver alguns jogos e no-Jos quisesse 
mandar. desde já agradecemos. 

José Crlsa!ltO 

Venda do Jornal na COVILHÃ 
Mais uma vez fomos até à Beira vender o nos

so tão famoso jornal que continua a espalhar e 
muito bem a doutrina de Cristo que é a verdade . 

Na Covilhã . , , Desta vez chegamos um pouco 
mais cedo pois temos a agradecer ao Sr. Dr. Fer
nando Carneiro que nos levou no seu carro desde 
o Fundão à Covilhã o qual nos adiantou um boca
do. Desta vez fui e u e o Pião e vendemos muito 
bem, talvez por nós sermos:dosJmelhores vendedo
res e por isso ele procura vender mais do que eu 
e eu mais do que ele. 

No sábado tínhamos um total de 190 jornais 
quando nós costumavamos a ter só 70 e no Do
mingo 500 quando nós costumavamos ter só 250. 
Não hã dúvida que por este andar chegamos aos 
150. Mas para isso precisamos do auxílio dos meus 
estimados leitores. 

Tenho a agradecer ao Sr. P.e José de Andrade 
e ao Sr. Artur de Moura que nos continuam a re
ceber com todo o carinho. 

Um pedidozinlto: - Como os Sra. leitores sabem 
estã próximo o inverno e nós temos muita falta de 
roupas e como a Covilhã é terra de muitas fábri
cas e de muitos nosrns amigos, se nos dessem por 
lá umas peçazinhas ou mesmo rou pas usadas, é 
que nós vínhamos para a nossa casa ainda ma.is 
contentes! Ou até pode ser q ue algum dos leito
ref, dono dalguma fábrica, e por lã tenha uns reta
lhos mesmo que não ' ejam muito bons, nós agra
deciamos. Se não souberem a direcção e la aí vai: 
Casa do Gaiato - Miranda do Corvo. Ou então co
mo nós vamos ai de quinze em quinze dias, pede
mas trazer tudo, me~mo roupas usadas. 

Em Castelo Branco, nesta última venda, tivemos 
menos sorte, pois os habitantes andam um pouco 
desanimados, pois o vento causou nas suas casas 
muitas destruições. Ainda vendemos 100; muito 
pouco, mas em breve estaremos na mesma. Tenho 
a agradecer aos Srs. D1s. Oliveira (filho) e Duque 
Vieira, que nos continuam a receber muito bem. 
No Fundão vendeu-se muito bem, 200 jornais e 
alguns Barredos e fomos muito bem recebidos. 
Por último fomos à Lom1í e vendemos os 1. 50 
de costume. Depois destes dias de venda tinha -
mos na mão 2.000$00 e o Sr. Padre Horácio ficou 
muito contente. 

Avisamos os Srs. leitores de que nós vendemos 
os livros Barrtdo, Pão dos Pobres, Isto é a Casa do 
Gaiato. Obra da Rua e o últ imo Ôvo do C:olombo. A 
todos n uito obrigado. 

José Dionísio Figue iredo 


